
4 Reis 20, 1-6

Capítulo 20

DOENÇA DE EZEQUIAS. RETROGRADAÇÃO DO SOL. EMBAI­
XADA DO REI DE BABILÓNIA. EZEQUIAS E’ REPREENDIDO
POR TER MOSTRADO OS SEUS TESOUROS A ÊSTES ES­
TRANGEIROS. MORTE DE EZEQUIAS. SUCEDE-LHE MA-
NASSÉS.

1 Neste tempo adoeceu Ezequias de morte: E o 
profeta Isaías, filho de Amós, veio ter com êle, e lhe disse: 
Eis-aqui o que diz o Senhor Deus: Ordena a tua casa: 
Porque tu morrerás, e não viverás.

2 Êle virou o rosto para a parede, e fêz oração ao 
Senhor, d.izendo:

3 Peço-te, Senhor, lembra-te, te suplico, de que mo­
do eu andei diante de ti em verdade, e com um coração 
perfeito, e que fiz o que era do teu agrado. Depois derra­
mou Ezequias grande cópia de lágrimas.

4 E antes que Isaías tivesse passado metade do 
átrio, o Senhor lhe falou, dizendo:

5 Volta, e dize a Ezequias condutor d,o meu povo: 
Eis-aqui o que diz o Senhor Deus de Davi teu pai: Eu 
ouvi a tua oração, e vi as tuas lágrimas: E olha que eu 
te dei saúde, daqui a três dias irás ao templo do Senhor.

6 E acrescentarei quinze anos aos dias da tua vida: 
Além disto eu te livrarei a ti, e a esta cidade da mão do 
rei dos assírios, e protegerei esta cidad.e, por amor de mim, 
e por amor de Davi meu servo.

parricídio que pôs tèrmo à sua existência, mas a Crónica Babilónica 
diz que “Senaquerib, rei da Assíria, foi morto pelo seu filho”. Oppert, 
Chroniquo babylonienne du Musée britannique. O prisma de Nabo- 
nide, publicado pelo padre Fr. V. Scbell em 1895, diz de Senaquerib: 
“Quanto ao rei da Assíria, seu filho o matou com suas armas”. 
Inscription de Nabonide, separata do Recueil des travaux relatifs h 
la Philologie ct à PArcheoIogie éffypticniies ct assyrlcnnes.
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4 Reis 20, 7-13

7 E disse Isaías: Trazei-me cá uma massa de figos. 
Como lha trouxessem, e a pusessem sòbre a úlcera do 
rei, ficou curado.

8 Mas Ezequias tinha dito a Isaías: Qual será o sinal, 
de que o' Senhor me sarará, e que dentro em três dias 
irei ao templo do Senhor?

9 Isaías lhe respondeu: Êste será o sinal da parte 
do Senhor, de que o Senhor há d.e cumprir a palavra que 
disse: Queres que a sombra se adiante dez linhas, ou 
que ela retroceda outros tantos graus?

10 E Ezequias disse: E’ fácil que a sombra se 
adiante dez linhas: Não quero que isto se faça, senão 
que volte atrás dez graus.

11 Invocou pois o profeta Isaías o Senhor, e fêz 
que a- sombra voltasse pelas linhas, pelas quais já tinha 
passado no relógio de Acaz dez graus atrás. (1)

12 Naquele tempo Berodac Baladan, filho de Bala­
dan, rei dos babilónios, enviou uma carta e presentes a 
Ezequias: Porque tinha sabido que Ezequias havia estado 
doente. (2)

13 E Ezequias se alegrou com a sua vinda, e lhe 
mostrou a casa dos aromas, e o ouro e a prata, e vários 
bálsamos, e os unguentos e a estância de seus vasos, e 1 2

(1) E JFÊZ QUE A SOMBRA —  Muitos intérpretes sustentam 
que o sol retrocedeu, porém outros, firmando-se no próprio texto, 
entendem que se deve crer que a sombra é que retrocedera. Não é 
raro na Escritura tomar o sol pelos efeitos do mesmo sol. Com esta 
interpretação concorda o que se lê em Is 38, 8. Ecce ego reverti 
faclem umbram linearum, per quas descendcrat in hcrologio Acha* 
ln sole retrorsum decem lineis. Et roversus esc sol.

(2) BERODAC BALADAN —  O verdadeiro nome é Merodac- 
baladan, que significa “o deus Merodac deu um filho”. Era um rei 
da baixa Caldéia, que se tinha tornado rei da Babilónia e que estava 
em guerra com Senaquerib.
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4 Beis 20, 14-20

tudo o que podia ter em seus tesouros. Não houve nada 
no seu palácio, nem coisa que fôsse sua, que Ezequias 

• lhe não mostrasse.
14 Veio pois o profeta Isaías buscar o rei Ezequias, 

e lhe disse: Oue te disseram êstes homens? Ou de onde 
vieram êles para te falar? Ezequias lhe respondeu: Vie­
ram ver-me de um país mui remoto, de Babilónia,

15 E ele respondeu: One viram êles em tua casa? 
Respondeu Ezequias: Viram' tudo quanto há no meu 
palácio: Não há nada nos meus tesouros que eu lhes não 
mostrasse.

16 Então disse Isaías a Ezequias: Ouve a palavra 
do Senhor.

17 Eis virão dias em que será transportado para 
Babilónia tudo o que há em tua casa, e tudo o que teus 
pais ajuntaram até este dia: Não ficará coisa alguma, 
diz o Senhor. (3)

18 E até teus mesmos filhos, que saíram de ti, e 
que tu terás gerado, serão levados, e serão eunucos no pa­
lácio do rei de Babilónia.

19 Ezequias respondeu a Isaías: E ’ justa a palavra 
do Senhor que tu me anuncias: Haja paz e verdade em

. meus dias.
20 O resto das ações de Ezequias, o seu grande va­

lor, e de que modo fêz a piscina, e o aqueduto, e como 
metesse água dentro da cidade, tudo isto está escrito no 
Livro dos Anais dos reis de Judá. (4) 3 4

(3) -PARA BABILÓNIA — E’ uma das mais admiráveis pro­
fecias dos Livros Santo.s, para anunciar aqui o poderio da Babilónia 
cêrca de 110 anos antes de ter chegado êsse pqríodo de esplendor, 
e sem haver nada que pudesse fazer conjeturar essa grandeza pro­
fetizada.

(4) FÊZ PISCINA NO AQUEDUTO —  Provàvelmente o aque­
duto subterrâneo aberto na rocha, que conduz a água da fonte da
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4  Reis 20, 21; 21, 1-7

21 Adormeceu pois Ezequias com seus pais, e em 
seu lugar reinou seu filho Manasses.

C a p ít u l o  21

IMPIEDADE DE MANASSÉS. AMEAÇAS DO SENHOR CONTRA
JERUSALÉM. AMON SUCEDE A MANASSÉS, E JOSIAS A
AMON.

1 Manasses tinha doze anos, quando começou a rei­
nar, e reinou cinquenta e cinco anos em Jerusalém: Sua 
mãe chamava-se Hafsiba.

2 E êle obrou o mal diante do Senhor, seguindo os 
ídolos das gentes, que o Senhor tinha expulsado na en­
trada dos filhos de Israel.

3 E perverteu-se, e reedificou os altos, que seu pai 
Ezequias tinha destruído: E levantou os altares de Baal, 
e plantou bosques como tinha feito Acab, rei de Israel, 
e adorou todos os astros do céu e lhes rendeu culto.

4 E constituiu altares na casa do Senhor, da qual o 
Senhor tinha dito: Eu estabelecerei o meu nome em Je­
rusalém.

5 E dedicou altares a todos os astros do céu nos 
dois átrios do templo do Senhor.

6 E fêz passar seu filho pelo fogo: E amou adivi­
nhações, e observou agouros, e instituiu pitões. e mul­
tiplicou os arúspices, d,e sorte que cometeu o mal aos olhos 
do Senhor, e o irritou.

7 Pôs também o ídolo do bosque, que tinha, plantado 
no templo do Senhor, do qual o Senhor tinha dito a Davi, 
e a Salomão seu filho: Neste templo e em Jerusalém, que

Virgem, a sudeste de Jerusalém, para a piscina do Cliibé, ao 3ul 
da cidade.
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